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COMO É O NOSSO CASO;
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MUNICIPAL.

AGRADECEMOS OS APOIOS RECEBIDOS

INCÊNDIO EM PRÉDIOS
COMERCIAIS:

ADMINISTRAÇÃO HORI SABIA QUE OS
PRINCIPAIS CAMINHÕES DE COMBATE

ESTAVAM QUEBRADOS
Subtenente Mauro Craveiro

FESTA DO 
QUITUTE: A 

EXPLORAÇÃO 
DO POVO DA 

TERRA

VEREADOR TOMÉ 
DIZ QUE GOVERNO 

MUNICIPAL NÃO DÁ O 
MÉRITO A QUEM DE 

DIREITO

OS ÍNDICES DE 
VIOLÊNCIA E A REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE PENAL: 
MAIS UMA FARSA PARA 

VENDER NOTÍCIA

CHARGES

EDITAIS

Jaboticabal, 27 de julho de 2007 Fundado por Luiz Augusto Stesse em 2005 - Ano III Nº 054
 Rua Humberto Biancardi, 133 - F. - Bairro Vila  Serra - Jaboticabal - SP - Cep 14890-220 - Telefone: (16) 3202-0291

E-mail: jornalfontejab@yahoo.com.br 

Edição Quinzenal - Regional

R$ 1,50

JORNALFonte

Pág. 02

Pág. 04

Pág. 04

Pág. 05

Pág. 07

Pág. 02Pág. 08 Pág. 05

Pág. 05

coluna do
beija-flor

Pág. 06

Pág. 03

CÂMARA 
MUNICIPAL:

EM SESSÃO 
“EXTRAORDINÁRIA” 

VEREADORES DE 
JABOTICABAL 

LEVARAM
R$ 38.160 MIL DOS 

NOSSOS IMPOSTOS

abandonado

CAMINHÃO 
DESGOVERNADO 
QUASE PROVOCA 

TRAGÉDIANA 
AVENIDA JOSÉ DA 

COSTA

Viúva de Prestes 
conta por que 

foi ao jantar do 
PCdoB

CRONOLOGIA 
DOS GRANDES 

ACIDENTES 
AÉREOS NO BRASIL



2 Jaboticabal, 27 de julho de 2007 JORNALFonte

O vereador Julio César 
Tomé (PHS) (foto), em 
entrevista concedida ao 
Jornal Fonte na tarde 
24/07, referindo-se ao 
Projeto de Lei do Execu-
tivo 419/07, que dispõe 
sobre a contratação de 
maiores de 14 anos para 
a área azul, aprovado na 
sessão extraordinária da 
Câmara de 23/07, que consumiu dos 
cofres do Município de Jaboticabal R$ 
38.160 mil, disse que o prefeito José 
Carlos Hori (PPS), se aproveitou das 
suas idéias. Leia trechos da entrevista.

Jornal Fonte – O senhor acha que a 
administração Hori se aproveitou das 
suas idéias para fazer esse projeto? Ou 
seja, fez festa com seu chapéu?
Julio César Tomé – Muito antes de 
sonhar com cargo político, já vinha me 
manifestando sobre o assunto, e você é 
testemunha disso quando trabalhava em 
uma rádio comunitária, onde por várias 
vezes falei ao vivo e me queixava da 
maneira como foi implantada a área azul 
em Jaboticabal, depois de eleito estive 
nas cidades de Monte Alto, Taquaritinga, 
Matão e Ribeirão Preto buscando alguns 
exemplos de área azul, e sempre registrei 
essas idéias através da imprensa. Hoje 
estou ouvindo o governo municipal, 
no caso o prefeito se apegar as minhas 
idéias. Não diria que estão fazendo festa 
com o meu chapéu, mas estão se apro-
veitando, e isso é bom para o Município. 
Em 2004 Hori era vereador e nunca ouvi 
manifestação alguma nesse sentido, não 
só dele como de qualquer outro legisla-
dor, agora existe um esforço de todos, 
portanto, essas idéias que plantei no 
passado estão se tornando realidade.
Fonte – Hoje 24/07, o secretário de 
governo Fernando Reis, concedeu en-
trevista em uma rádio local sobre esse 
projeto, chamou o prefeito de iluminado, 
e em momento algum o seu nome foi 
citado. O que o senhor acha disso?

VEREADOR TOMÉ DIZ QUE 
GOVERNO MUNICIPAL NÃO DÁ O 

MÉRITO A QUEM DE DIREITO
João Teixeira de Lima

Tomé – É uma pena que 
eles não queiram dar o 
mérito a quem de direito. 
Talvez tenha sido um lap-
so, até para não melindrar 
os outros companheiros, 
mas tenho minha consci-
ência tranqüila, sei o tra-
balho que fiz, não quero 
ser o pai da criança, mas 
tenho um grande lastro na 

criação desse filho. Existem cidades que 
o promotor não permite a contratação de 
pessoas com 14 anos.
Fonte – Esse caso é interessante. Em 
Monte Alto foi permitido porque lá 
existe a Guarda Mirim, aqui não. Como 
ficará essa situação? O senhor fará 
uma representação junto ao Ministério 
Público?
Tomé – Não. Pelo contrário. Estive na 
cidade de São Carlos no final de 2005, 
para tentar trazer a Guarda Mirim para 
Jaboticabal, infelizmente não sei por 
quais motivos a coisa aqui não é bem 
vista. Quem estuda de manhã trabalha 
a tarde e vice versa. Só estou dizendo 
que em alguns locais o promotor se 
manifesta contrariamente. Tomara que 
não seja o caso aqui. 
Fonte – A promotoria foi ouvida a esse 
respeito?
Tomé – Não tenho esse conhecimento.
Fonte – O senhor acha que foi jogado 
para escanteio pelo Poder Executivo? 
E qual o preço que o senhor defenderá 
para área azul?
Tomé – Não acho que fui jogado para 
escanteio, porque isso não acontece 
com uma pessoa que tem um trabalho 
divulgado antes mesmo de ser político, 
então por mais que não queiram me dar 
o mérito, a população sabe de quem é. 
O que importa é a população, e não uma 
pessoa ou outra do Executivo rasgando 
seda, isso não significa nada. E, o preço 
sempre defenderei que seja R$ 0,50 por 
hora. Sempre serei a favor da área azul, 
mas com coerência.
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A DOUTORA ANA PAULA FRANCHITO CYPRIANO, 
MMa.Juíza de Direito da 2ª Vara da Cidade e Comarca 
de Jaboticabal, Estado de São Paulo, na forma da lei, 
etc.,...
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem ou 
dele conhecimento tiverem, que por este juízo e Cartório 
do 2º Ofício se processam regularmente os autos da 
Ação de EXECUÇÃO DE ALIMENTOS requerida 
por A.C.G.B. e R.G.B., representados pela mãe F.S.G. 
contra A.P.B., feito nº 1.514/06 - 2ª Vara Cível. Assim 
constando dos autos que o requerido A.M.S., brasileiro, 
trabalhador rural, sem outras qualificações, encontra-se 
em local incerto e não sabido, é expedido o presente 
edital, pelo qual fica o mesmo devidamente CITADO 
para que no prazo legal de 03 (três) dias efetue o 
pagamento da pensão alimentícia em atraso, no valor 
de R$ 1.966,46 (um mil, novecentos e sessenta e seis 
reais e quarenta e seis centavos), referente ao período 
de Outubro/2006 a Junho/2007, a ser atualizada na 
data do efetivo pagamento e mais as parcelas que se 
vencerem no curso do processo, devidas até a data do 
efetivo pagamento, prove que já o fez, ou justifique a 
impossibilidade de fazê-lo, sob pena de prisão civil. E 
para que chegue ao conhecimento de todos em especial 
do requerido acima mencionado é expedido o presente 
edital que será publicado e afixado na forma da lei. 
NADA MAIS. O referido é verdade e dou fé. Dado e 
passado nesta cidade e comarca de Jaboticabal, Estado 
de São Paulo, aos vinte e quatro (24) de julho de 2007. 
Eu (JULIO CÉSAR RONCOLETTA), Escrevente 
Técnico Judiciário que digitei. Eu (MILTON ALBERTO 
MANFREDINI), Diretor Técnico de Serviço conferi, dou 
fé e assino. - ANA PAULA FRANCHITO CYPRIANO 
- Juíza de Direito

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, 
EXPEDIDO NOS AUTOS DE INTERDIÇÃO 
REQUERIDO POR O.T. EM FACE DE M.A.F.S. - 
FEITO Nº 1.071/06 - 2ª VARA CIVEL. - PRAZO: 30 
(TRINTA) DIAS 
A Drª. Ana Paula Franchito Cypriano, MMª. Juíza de 
direitoda 2ª Vara da Cidade e Comarca de Jaboticabal, 
Estado de São Paulo, na forma da lei, etc.,...
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem que, por este juízo e 
Cartório do 2º Ofício, se processam regularmente os 
autos da Ação de INTERDIÇÃO requerida por O.T.. 
em face de O.T.P., feito nº 1.071/06 - 2ª Vara Cível e, 
por sentença datada de 23/04/07, proferida pela doutora 
Ana Paula Franchito Cypriano, MMª. Juíza de Direito, 
a qual transitou regularmente em julgado, sem qualquer 
recurso, foi decretada a INTERDIÇÃO de O.T.P., 
brasileiro, casado, portador do RG. nº 4.535.616-SSP/
SP., inscrito no CPF. sob o nº 605.264.248-34, residente 
e domiciliado na Cidade e Comarca de Taquaritinga, 
Estado de São Paulo, na Rua Joaquim Alves da Silva 
Leitão, nº 27 – Bairro Talavasso, certidão de casamento 
registrada sob nº 3.817, folhas 66, do livro nº B-35 
do Cartório de Registro Civil das Pessoas Naturais 
e de Interdições e Tutelas do município e Comarca 
de Aparecida, Estado de São Paulo, por apresentar 
ela quadro de deterioração mental em decorrência da 
Doença de Alzheimer, sendo incapaz de gerir seus bens e 
cuidar de sua própria vida civil, necessitando de amparo 
e cuidado constante de seus familiares, tendo-lhe sido 
nomeados Curadores Definitivos os requerentes M.G.S., 
devidamente qualificados nos autos acima mencionados. 
Sendo assim, para que chegue ao conhecimento de 
todos, e de futuro ninguém alegue ignorância da presente 
interdição e nomeação, expediu-se o presente edital que 
será afixado e publicado pela Imprensa Oficial e Jornal 
local, por três (3) vezes, com intervalo de dez (10) dias, 
nos termos da Lei. Nada Mais. Dado e passado nesta 
cidade e comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, 
aos 8 de junho de 2006. Eu (Renata Ijanc Fernandes 
Azevedo), Escrevente Técnico Judiciário, digitei. Eu 
(Milton Alberto Manfredini), Diretor Técnico de Serviço 
conferi, dou fé e assino. - Ana Paula Franchito Cypriano 
- Juíza de Direito

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, 
EXTRAIDO DOS AUTOS DA AÇÃO DE 
INTERDIÇÃO, REQUERIDA POR N.J.T.A. EM FACE 
DE B.R.A. – Feito Registrado sob o nº 1.065/2.005 – 
3ª.
O Doutor ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, M.M. 
Juiz de Direito da 3ª Vara da Comarca de Jaboticabal - 
Estado de São Paulo, etc.,.. 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 

ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo e 
Cartório do 3º Ofício de Justiça foi DECRETADA A 
INTERDIÇÃO de BENEDITO REINALDO ALVES, 
brasileiro, solteiro, nascido aos 23.03.1.969, residente 
e domiciliado no mesmo endereço da autora, à 
requerimento de seu filho, tendo em vista que, conforme 
apurado através de laudo pericial, o mesmo, é incapaz de 
gerir seus próprios bens, tudo nos termos da respeitável 
sentença proferida por este Juízo, datada de 14.11.2.006, 
tendo a mesma transitado regularmente em julgado, 
sem ter sido interposto qualquer recurso em data de 
13.02.2.007, tendo sido nomeada como Curadora 
Definitiva sua mãe NEIVA DE JESUS THOMAZ 
ALVES, qualificada nos autos. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar 
ignorância, é expedido o presente edital que será afixado 
na forma da lei e publicado por 03 (três vezes), com 
intervalo de (10) dez dias. Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos 08 
de maio do ano de 2.007. Eu, Marcos Antonio Pinelli, 
Chefe de Setor, digitei e imprimi. Eu, Valdeci Aparecido 
Damião, Diretor de Serviço, conferi, dou fé, subscrevi e 
assino. (a) Antônio Roberto Borgatto, Juiz de Direito.  
 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, 
EXTRAIDO DOS AUTOS DA AÇÃO DE 
INTERDIÇÃO, REQUERIDA POR F.M.R. EM FACE 
DE S.T.S. – Feito Registrado sob o nº 695/2.006 – 3ª.
O Doutor ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, MM.Juiz 
de Direito da 3ª Vara da Comarca de Jaboticabal - Estado 
de São Paulo, etc.,.. 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo e 
Cartório do 3º Ofício de Justiça foi DECRETADA 
A INTERDIÇÃO de SONIA TELES DA SILVA, 
brasileira, solteira, religiosa, nascida aos 11.01.1.942, 
residente e domiciliada no mesmo endereço da autora, 
à requerimento, tendo em vista que, conforme apurado 
através de laudo pericial, a mesma, é incapaz de gerir seus 
próprios bens, tudo nos termos da respeitável sentença 
proferida por este Juízo, datada de 04.12.2.006, tendo 
a mesma transitado regularmente em julgado, sem ter 
sido interposto qualquer recurso em data de 13.02.2.007, 
tendo sido nomeada como Curadora Definitiva 
FRANCISCA MARLENE ROCHA, qualificada nos 
autos. E, para que chegue ao conhecimento de todos e 
no futuro ninguém possa alegar ignorância, é expedido 
o presente edital que será afixado na forma da lei e 
publicado por 03 (três vezes), com intervalo de (10) 
dez dias. Dado e passado nesta Cidade e Comarca de 
Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos 24 de julho do 
ano de 2.007. Eu, Marcos Antonio Pinelli, Chefe de 
Setor, digitei e imprimi. Eu, Valdeci Aparecido Damião, 
Diretor de Serviço, conferi, dou fé, subscrevi e assino. 
(a) Antônio Roberto Borgatto, Juiz de Direito.

EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, 
EXTRAIDO DOS AUTOS DA AÇÃO DE 
INTERDIÇÃO, REQUERIDA POR M.A.P.B. EM 
FACE DE F.C.B. – Feito Registrado sob o nº 285/2.006 
– 3ª.
O Doutor ANTÔNIO ROBERTO BORGATTO, MM.Juiz 
de Direito da 3ª Vara da Comarca de Jaboticabal - Estado 
de São Paulo, etc.,.. 
FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem 
ou dele conhecimento tiverem, que por este Juízo e 
Cartório do 3º Ofício de Justiça foi DECRETADA A 
INTERDIÇÃO de FABIANA CRISTINA BARELA, 
portadora do RG. nº 41.237.943-0-SSP-SP e do CPF/MF 
nº 218.819.708-92, residente e domiciliada no mesmo 
endereço da autora, à requerimento, tendo em vista que, 
conforme apurado através de laudo pericial, a mesma, 
é incapaz de gerir seus próprios bens, tudo nos termos 
da respeitável sentença proferida por este Juízo, datada 
de 29.01.2.007, tendo a mesma transitado regularmente 
em julgado, sem ter sido interposto qualquer recurso 
em data de 27.02.2.007, tendo sido nomeada como 
Curadora Definitiva MARIA ALVES PEREIRA 
BARELA, qualificada nos autos. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar 
ignorância, é expedido o presente edital que será afixado 
na forma da lei e publicado por 03 (três vezes), com 
intervalo de (10) dez dias. Dado e passado nesta Cidade 
e Comarca de Jaboticabal, Estado de São Paulo, aos 24 
de julho do ano de 2.007. Eu, Marcos Antonio Pinelli, 
Chefe de Setor, digitei e imprimi. Eu, Valdeci Aparecido 
Damião, Diretor de Serviço, conferi, dou fé, subscrevi e 
assino. (a) Antônio Roberto Borgatto, Juiz de Direito.  
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Na noite de terça-feira 17/07, aconteceu 
um incêndio na avenida Pintos centro 
de Jaboticabal e o fogo consumiu três 
pontos comerciais. A Requinte CD’s 
e Equipamentos de Som, a banca de 
revistas Patota e a Jota Jota conserto e 
venda de material eletro - eletrônico.
O Corpo  de  Bombe i ros  l evou 
aproximadamente 2 horas para conter 
o fogo. “A água do caminhão dos 
bombeiros acabou, então veio um 
caminhão-pipa da Prefeitura, mas o fogo 
só acabou quando vieram os caminhões 
das usinas”, disse a dona da banca, Nilza 
do Carmo Felipelli Revoredo. 
O subtenente  Mauro Cravei ro , 
comandante do 9° Grupamento de 
Bombeiros de Jaboticabal, concedeu 
entrevista ao Jornal Fonte na manhã 
de 19/07. Leia abaixo os principais 
trechos.
Jornal Fonte – Dos principais veículos 
de combate a incêndio, dois com escadas, 
um está quebrado há cerca de 1 ano, o 
outro estava em manutenção em São 
Paulo havia 8 meses, e só chegou 
às 11:30 horas do dia 18/07. A falta 
desses veículos não deixou o Corpo de 
Bombeiros sem estrutura e a população 
vulnerável?
Mauro Craveiro – A falta de estrutura 
é uma afirmação irreal. Temos estrutura, 
equipamentos, doutrina, técnica e tática 
de combate a incêndio. Existem os 
passos que nós chamamos de SICER 
(Salvamento, Isolamento, Confinamento, 
Extinção e Rescaldo), e cada um 
desses passos tem que ser seguido, 
caso contrário colocamos em risco a 
população que mora nas imediações, 
pessoas que por ventura se encontrem na 
edificação, e também para os bombeiros 
que vão combater as chamas, e foi o que 
aconteceu na avenida Pintos. Houve o 
chamado para atender essa ocorrência, 
lá chegando o comandante da guarnição 
analisou a situação e ele definiu qual a 
forma que seria adotada para combater 
o incêndio. 
Os equipamentos existentes no caminhão 
é o suficiente para combater esse tipo de 
incêndio, e assim foi feito. Houve a 
demora porque a porta de aço estava 
fechada, e para se visualizar um incêndio 
em estabelecimentos que têm portas de 
aço existem duas maneiras: ou através 
da fumaça saindo pelo telhado que já 
foi destruído pelo fogo ou pela fresta da 
porta. Nesse caso em especial a fumaça 
foi observado em ambos os casos, e a 
propagação de calor proporcionou que 
as outras lojas fossem atingidas e isso 
dificultou. As lojas cujos proprietários 
abriram as portas houve o combate 
direto, e, portanto, um prejuízo menor.  
Deixo a população de Jaboticabal e da 
região tranqüila que os bombeiros tem 
equipamentos.
Fonte – E sobre os caminhões. Um deles 
quebrado há 1 ano conforme o senhor 
mesmo disse, o outro em manutenção 
em São Paulo havia 8 meses. É isso?
Craveiro – O primeiro caminhão é o 
Auto-Escada que está com deficiência 
na parte de levantamento da escada, o 
que traz insegurança para o bombeiro 
e para socorro de vítimas. Essa viatura 
não tem condições de operar, apenas 
está guardada aqui no nosso pátio para 
preservarmos. Estamos aguardando o 
comunicado para fazermos a descarga 
(inutilizarmos), vamos levá-la através 
de guincho para o pátio que o Estado 
direcionar. Com relação ao Auto-Bomba 
Plataforma que é essa viatura importada 

INCÊNDIO EM PRÉDIOS COMERCIAIS:
ADMINISTRAÇÃO HORI SABIA QUE OS PRINCIPAIS CAMINHÕES DE COMBATE

ESTAVAM QUEBRADOS
João Teixeira de Lima

que veio para cá desde 
a inauguração, pelo 
longo per íodo de 
trabalho necessitava 
d e  m a n u t e n ç ã o 
especial izada que 
só é feita em São 
Paulo. Tivemos que 
entrar na fila, por isso 
houve essa demora 
de quase 8 meses. 
Coincidentemente 
l o g o  a p ó s  e s s e 
incêndio essa viatura 
retornou a Jaboticabal, 
ou seja, quarta-feira 
18/07 por volta das 
11:30 horas.
F o n t e  –  A 
administração pública 
de Jaboticabal sabia da 
falta dessas viaturas?
Craveiro – Essas 2 
viaturas, tanto a que 
foi para manutenção 
c o m o  a  q u e  v a i 
para descarga, esses 
processos se iniciaram 
antes da minha vinda 
para o comando da 
Base de Jaboticabal, 
o que me foi passado 
pelo então comandante 
é que a administração 
estava ciente de que o 
Auto-Escada estava 
para ser descartado e 
que o envio do Auto-
Bomba Plataforma 
p a r a  S ã o  P a u l o 
estava programado. 
Então acredito que 
a administração era 
s a b e d o r a  d e  q u e 
essas viaturas não 
estavam operando 
momentaneamente na 
cidade.
F o n t e  –  S ã o  3 3 
bombeiros nesta Base 
incluindo o senhor, 
sendo 18 do Município 
e 15 do Estado. O 
senhor atende quantos 
Municípios?
C r a v e i ro  –  N ó s 
atendemos além de 
Jaboticabal, Monte 
Alto, Pradópolis e 
Guariba.
F o n t e  –  C o m  a 
falta dessas viaturas 
a corporação ficou 
desprevenida?
Craveiro  –  Não. 
De maneira alguma. 
É lógico que a ida 
dessa viatura para 
manutenção ficamos 
com uma a menos. 
Mas  logo  com a 
minha chegada em 
Jaboticabal e com essa previsão de 
demora, fizemos um trabalho com as três 
Prefeituras, e proporcionamos cursos 
de prevenção e combate a incêndios e 
primeiros socorros e instruímos esses 
funcionários quanto ao manejo de 
caminhões-pipas, para dar o primeiro 
combate até a nossa chegada. Portanto, 
as populações desses municípios podem 
ficar tranqüilas que as Prefeituras 
receberam esse treinamento para atuar 
em primeiro plano.
Fonte – A chegada desse caminhão no 

dia 18 contribui com a 
segurança?
Craveiro – Isso, vai 
aumentar bastante a 
proteção aos munícipes, 
tanto de Jaboticabal 
quanto das cidades 
circunvizinhas.
F o n t e  –  S e  e s s e 
caminhão  queb ra r 
hoje não há condição 
de o senhor ter um 
substituto? 
Craveiro – Cada quartel 
do Corpo de Bombeiros 
nos Municípios recebe 
um quadro de viaturas 
a ser instalado naquele 
p o s t o  o u  n a q u e l a 
base. A nossa base foi 
contemplada com Auto 
Bomba Plataforma, que 
talvez tenha vindo para 
substituir o Auto Escada 
que já estava danificado. 
Recebemos um Auto 
Tanque que é a reserva 
de água para melhorar 
as condições de se 
apagar um incêndio, um 
resgate e duas viaturas 
leves para executar 
serviços de vistoria e 
administrativo e quando 
quebra alguma, temos 
que fazer a manutenção 
o mais rápido possível e 
recebemos o apoio no 
caso de viatura de água, 
do Saaej e da Garagem 
da Prefeitura, que nos 
emprestam o caminhão 
para ficar no lugar dessa 
viatura enquanto ela é 
consertada. Além do 
apoio com água das 4 
usinas que estão em 
nossa região: Santa 
Adélia, São Carlos, São 
Martinho e Corona, esse 
é apoio externo para nos 
auxiliar no combate ao 
incêndio.  

OS FATOS
Naquela triste noite 
também aconteceu a 
tragédia com o avião 
da TAM no aeroporto 
de Congonhas causando 
a morte de quase 200 
pessoas, e o fato curioso 
é que o avião tinha o 
prefixo JJ. Felizmente 
em Jaboticabal não 
houve vítimas, só danos 
materiais que não foram 
poucos.
A p e s a r  d e  o 
subtenente Craveiro, 
não reconhecer  as 
debilidades do Corpo 

de Bombeiros (naquela noite 17/07) no 
aspecto equipamentos adequados para 
enfrentar esse tipo de sinistro, quem 
esteve presente no local testemunhou 
claramente as dificuldades dos valentes 
bombeiros, policiais e voluntários para 
debelarem o fogo.
O incêndio considerado de pequena 
proporção, e que aparentemente começou 
na JJ, porque quando lá chegamos 
os bombeiros estavam quebrando os 
vidros do vitrô lateral da loja na rua 
24 de maio, e não fosse a falta desse 

caminhão Auto Bomba Plataforma, 
esse incêndio certamente teria sido 
aniquilado rapidamente, evitando que 
o fogo se espalhasse para as outras 
lojas. O arrombamento da porta de 
aço da Requinte foi um dos últimos 
procedimentos dos bombeiros.

SORTE OU 
IRRESPONSABILIDADE?

A administração do prefeito José Carlos 
Hori (PPS), tinha conhecimento da 
falta dessas viaturas primordiais para 
proteger a população de uma tragédia 
incendiária, e não teria feito nada para 
apressar a manutenção do veículo e 
muito menos substituí-lo para que 
Jaboticabal não contasse apenas com 
o fator sorte, caracterizando descaso e 
irresponsabilidade.

OUTRO LADO
Por telefone, o secretário de Governo 
Fernando Reis, em resposta ao nosso 
e-mail (correio eletrônico), tratando do 
assunto, disse que a responsabilidade 
da manutenção desses veículos é do 
Governo do Estado, e que por diversas 
vezes a administração Hori cobrou 
pressa na devolução dessa viatura 
verbalmente, e que, muito antes dessa 
quase tragédia ocorrida em Jaboticabal, 
já havia um acordo entre a Prefeitura e 
o Estado para comprar outro caminhão 
nos moldes do atual. Lembrou ainda, 
que as usinas, Saaej e COM, fazem 
parte juntamente com os bombeiros da 
brigada contra incêndio.

FESTA DO QUITUTE
X SEGURANÇA

No ano de 2006, a festa do Quitute foi 
realizada sem as mínimas condições de 
segurança contra incêndio. Sequer havia 
alvará do Corpo de Bombeiros, conforme 
denunciou este periódico. Durante os 
5 dias e noites milhares de pessoas 
circularam pelo local (Estação de Eventos 
“Cora Coralina”) e não imaginavam 
o risco que estavam correndo, caso 
acontecesse um incêndio.
Neste ano, segundo informações que 
chegaram a nossa redação, foram 
instalados 3 hidrantes com 2 botoeiras 
que servem de alarme de incêndio, 
acionamento da bomba e mangueiras de 
30 metros cada um, além de iluminação 
de emergência (fotos), só que nada 
funciona.
O subtenente Craveiro desmente as 
informações, e afirmou por telefone 
na manhã de segunda-feira 23/07, que 
realizou a vistoria na quarta-feira 11/07, 
e tudo estão dentro das normas. 
Sobre esse assunto, Fernando Reis 
também se pronunciou, e lembrou que 
todas as exigências dos bombeiros 
foram cumpridas pelo atual governo. 
“Mas nem tudo pode ser feito de uma 
hora para outra, precisamos de tempo e 
orçamento”. Concluiu. 

COMENTÁRIO

Sempre que consultamos o site da 
Prefeitura de Jaboticabal, é rotineiro 
vermos fotografias do prefeito Hori 
com o governador do Estado José Serra 
(PSDB), e com outros famosos da política 
nacional, e por essa razão perguntamos: 
um homem tão conceituado como Hori 
não teria condição de substituir a viatura 
Auto Bomba Plataforma, enquanto a 
nossa fazia manutenção? 

Luiz Revoredo: 40 anos de 
trabalho viraram cinza. 

INCÊNDIO
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A tradicional festa do Quitute que se 
realiza durante as comemorações do 
aniversário de Jaboticabal (mês de 
julho), completou 25 anos em 2007, é 
sem dúvida um dos grandes eventos da 
região, e a cada ano vai se tornando cada 
vez maior, o que mereceria um pouco 
mais de respeito dos governantes pela 
população local.

O TRÂNSITO
Dez dias antes do início da festa, o 
“circo” começa a ser montado na 
Estação de Eventos “Cora Coralina”, 
e os moradores das imediações ficam 
ilhados. Aqueles que querem se dirigir 
para os bairros da Nova Jaboticabal São 
Marcos e adjacências têm que seguir 
pelo centro da cidade, esse sofrimento 
perdura por aproximadamente 15 dias. 
Sem contar a barulheira infernal nos dias 
em que a festa se realiza.
Muita gente até entende, mas não 
compreende porque a visão dos 
organizadores é tão pequena, partindo 
da premissa que a festa alcançou uma 
grande dimensão e a “Cora Coralina” não 
comporta um evento dessa proporção, 
e, portanto, necessita de um espaço 
maior e com mais conforto para os 
freqüentadores, a exemplo da festa do 
peão em Barretos.

A EXPLORAÇÃO
Os jaboticabalenses são explorados de 
todos os lados para políticos fazerem 
médias. A Prefeitura paga com nosso 

FESTA DO QUITUTE: A EXPLORAÇÃO DO POVO DA TERRA
João Teixeira de Lima

dinheiro todas as despesas da festa, 
desde a organização, preparação do 
local, segurança, shows, luz, água e etc., 
e ainda por cima temos que pagar R$ 
2,50, por um refrigerante ou água em 
lata, enquanto isso, as instituições de 
caridade inclusive a fazenda terapêutica 
de propriedade da família Hori, vendem 
quitutes, ganham dinheiro e nada pagam 
pelo espaço, sem falarmos do bar, 
cujo dono tem um lucro exorbitante e 
paga muito pouco para vender bebidas 
com preços fora da realidade do poder 
aquisitivo do povo de Jaboticabal.

OS ARTISTAS
A empresa  RENATO VARGAS 
MARKETING ME, cujo CNPJ não 
consta dos extratos publicados no jornal 
“a gazeta”, uma praxe da administração 
do prefeito José Carlos Hori (PPS), 
que nega essa transparência e deve ser 
condenada, porque é uma forma de 
esconder, se a empresa existe ou não, mas 
a reportagem do Jornal Fonte descobriu 
o numero desse CNPJ da empresa 
Renato Vargas (08252286/0001-04), que 
funciona na quadra “G”, condomínio Vila 
Real – Bonfim Paulista – Ribeirão Preto. 
Renato Vargas é o famoso apresentador 
de televisão Nato Campos, que fez 
campanha em 2004 a prefeito para o 
candidato Maurício Brusadin (PV).
Essa empresa foi a intermediária para 
contratar os artistas para a festa do 
Quitute que custaram aos bolsos dos 
contribuintes R$ 52,5 mil (cinqüenta 

e dois mil e quinhentos reais), assim 
distribuídos: Moacyr Franco R$ 19 
mil (dezenove mil reais), Ricky Vallen 
R$ 23 mil (vinte e três mil reais) e 
Alex e Konrado R$ 10,5 mi (dez mil 
e quinhentos reais), além das despesas 
com hotel para hospedar toda caravana 
de aproximadamente 60 pessoas. O 
secretário de administração e recursos 
humanos Dé Berchielli, prometeu por 
telefone a nossa reportagem, apresentar 
a prestação de contas detalhada da festa. 
Se realmente isso ocorrer publicaremos 
na próxima edição.
Queremos deixar claro que nada temos 
contra as instituições de caridade ou ao 
bar que vendeu seus produtos acima 
da média do mercado. Desse jeito fica 

fácil, não pago nada pelos shows, só 
tenho a ganhar, porque o espetáculo é 
pago pelo povo. Que tal se as entidades 
filantrópicas, o dono do bar e todos 
que vendem seus produtos na festa do 
Quitute pagassem pelos shows? Que é 
chamariz?

SHOW - COM NOTA
OU SEM NOTA

O astro tem dois valores, com nota e sem 
nota fiscal. Veja abaixo. 
O secretário de administração e recursos 
humanos e presidente da festa do Quitute 
disse que a Prefeitura tem nota, e pagou 
para Ricky, R$ 23 mil. Veja documento 
abaixo.

FESTIVIDADE /TRAGÉDIA  Fonte

- julho de 2007 – um avião Air Bus da TAM 
– prefixo JJ 3054 ao fazer a aterrissagem no 
aeroporto de Congonhas, acabou saindo da 
pista indo de encontro a um prédio deixando 
cerca de 200 pessoas mortas.

- setembro de 2006 – um avião da TAM 
choca-se no ar com um jato Legasy e cai, 
morreram 154 pessoas.

- junho de 2003 - a queda de um avião 
de pequeno porte deixa seis pessoas 
mortas em Aurora, a cerca de 300 km de 
Florianópolis;

- fevereiro de 2003 - a queda de um 
monomotor causa a morte de quatro 
pessoas em Tapiratiba (289 km ao norte de 
São Paulo);

- setembro de 2001 - um avião modelo 
C-130 Hércules da FAB (Força Aérea 
Brasileira) bate contra a serra da Tiririca, 
na região de Niterói, Rio de Janeiro, 
e explode; nove pessoas morreram; 
 
- setembro de 2001 - a despressurização da 
cabine de um avião da TAM, que fez um 
pouso forçado no aeroporto de Confins, em 
Belo Horizonte, causou a morte de uma 
passageira;

- outubro de 1996 - um acidente com um 
Fokker-100 da TAM deixou 99 mortos no 
Jabaquara, zona sul de São Paulo; 

- março de 1996 - o Learjet que levava o 
conjunto Mamonas Assassinas cai na Serra 
da Cantareira em São Paulo, depois de 
tentar aterrissar no aeroporto de Cumbica, 
matando todos os passageiros e tripulantes;

CRONOLOGIA DOS GRANDES ACIDENTES AÉREOS NO BRASIL
Da Folha Online

Saiba quais foram os principais acidentes aéreos ocorridos no país:

- novembro de 1995 - um Cessna não 
consegue levantar vôo do Campo de Marte 
e cai sobre a avenida Santos Dumont, em 
São Paulo, matando os cinco passageiros e 
o piloto;

- junho de 1990 - um Fokker da Taba bate 
em uma árvore, perto de Altamira, no Pará, 
e cai, matando 23 pessoas;

- fevereiro de 1990 - um Fokker-27 da TAM 
que fazia a rota São Paulo-Araçatuba cai em 
Bauru, causando a morte de três pessoas;

- setembro de 1989 - um Boeing 737-200 
da Varig que saiu de Marabá, no Pará, errou 
a rota e teve de fazer um pouso forçado na 
selva Amazônica; 14 pessoas morreram e 
54 ficaram feridas;

- março de 1989 - um avião Boeing 707 
cargueiro da Transbrasil que fazia a rota 
Manaus-São Paulo cai em uma favela no 
Jardim Ipanema, a menos de 3 quilômetros 
do Aeroporto de Cumbica, deixando 25 
mortos e mais de 100 feridos;

- fevereiro de 1989 - um Boeing 737-300 
da Vasp bate na pista no Aeroporto de 
Cumbica, em São Paulo; não há mortos 
nem feridos;

- dezembro de 1987 - um avião Hércules da 
Força Aérea Brasileira (FAB), cai no mar 
próximo a Fernando de Noronha causando 
a morte de 29 pessoas;

- janeiro de 1986 - um Boeing 737 da Vasp 
bate em barranco durante a decolagem no 
Aeroporto de Cumbica em São Paulo; uma 
pessoa morre;

- 1984 - um táxi-aéreo cai pouco depois de 
levantar vôo do Campo de Marte, atingindo 
três casas no bairro do Carandiru, em São 
Paulo, matando sete pessoas;

- junho de 1984 - um avião Bandeirante 
da TAM cai em Macaé, no Estado do Rio, 
causando a morte de 18 pessoas;

- setembro de 1982 - um Learjet da TAM 
recebe informações erradas na aterrissagem 
em Rio Branco, no Acre, e cai, matando 10 
pessoas;

- junho de 1982 - um Boeing 727-200 da 
Vasp se choca contra uma montanha da Serra 
de Aratanha, a 30 quilômetros de Fortaleza, 
causando a morte de 137 pessoas;

- abril de 1980 - um Boeing 727 da 
Transbrasil cai em Florianópolis causando 
a morte de 54 pessoas;

- 1975 - um avião Bandeirante da Vasp 
cai na Avenida dos Bandeirantes, em São 
Paulo;

- junho de 1973 - um Caravelle da Cruzeiro 
do Sul, explode ao aterrissar no aeroporto 
de São Luís, no Maranhão, matando 23 
pessoas;

- abril de 1972 - um avião Samurai da 
Vasp bate contra um morro em Petrópolis, 
no Estado do Rio, causando a morte de 25 
pessoas;

- setembro de 1971 - um DC-3 da Cruzeiro 
do Sul cai em Sena Madureira, no Estado do 
Acre, em setembro, matando 32 pessoas;

- dezembro de 1970 - um Viscont da Vasp 
cai pouco antes de pousar no Rio de Janeiro, 
causando a morte de 37 pessoas;

- março de 1970 - um avião Hirondelle 
da Companhia Paraense, cai na Baía do 
Guajará e mata 38 pessoas;

- novembro de 1967 - um avião Dart Herald 
da Sadia cai no Paraná e mata 25 pessoas;

- maio de 1963 - a turbina de um avião 
Convair da Cruzeiro do Sul pega fogo 
pouco depois da decolagem; ele caiu 
perto do aeroporto de Congonhas, em São 
Paulo, matando 34 pessoas. Uma casa ficou 
destruída (obs. Coincidência o Pan de São 
Paulo também estava ocorrendo) ;

- novembro de 1962 - um avião Scândia 
da Vasp se choca no ar com um Cessna, 
causando a morte de 26 pessoas;

- junho de 1960 - um Convair da Companhia 
Real cai na Baía de Guanabara, no Rio, 
causando 53 mortes;

- fevereiro de 1960 - um Douglas da 
Companhia Real choca-se com um 
quadrimotor da Marinha dos EUA no Rio 
de Janeiro, matando 61 pessoas;

- dezembro de 1959 - um avião Viscont, 
da Vasp, e um Fokker da Aeronáutica 
se chocam na pista do Aeroporto Santos 
Dumont, no Rio de Janeiro, provocando a 
morte de 35 pessoas;

- junho de 1958 - um avião Convair da 
Cruzeiro bate com a asa em uma árvore, em 
Curitiba; 21 pessoas morrem. 
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Recentemente os meios de comunicação 
têm dedicado um espaço considerável 
em seus noticiários para promover a 
redução da maioridade penal no Brasil. 
Tanto a imprensa rádio-televisiva quanto 
à escrita tem utilizado a morte brutal do 
menino João Hélio, no Rio de Janeiro, 
para justificar tal mudança, uma vez que 
este crime foi cometido por menores 
de idade. A argumentação dos meios 
de comunicação alicerça-se, somente, 
no fato de poder cercear a liberdade 
de um jovem como meio de conter a 
violência. Essa informação é tão 
massificada que se torna quase 
impossível identificar um cidadão 
comum contrário a essa idéia falaciosa. 
Mas, uma análise mais profunda dessas 
reportagens permite verificar que elas 
são exclusivamente sensacionalistas, 
onde se visa descrever, unicamente, 
o boletim de ocorrência policial. Em 
nenhum momento é possível verificar, 
nessas reportagens, a realização de um 
estudo aprofundado das verdadeiras 
causas dessa criminalidade, que ocorre, 
não somente dentre os jovens, mas dentre 
os adultos também. Caso fosse realizado 
um estudo das causas da criminalidade 
atual, a sociedade iria deparar consigo 
mesma, pois a ocorrência de crimes, 
tanto na classe média, quanto na classe 
favelada, decorre da falsa moral existente 
no bojo da sociedade como um todo. 
Os “bons costumes” existentes, hoje 
em dia, não permitem a realização 
do aborto, o uso da maconha e nem 
o cheirar de um lança-perfume. Em 
sendo assim, a sociedade cria desafios 
aos jovens e uma rica fonte de divisas 
($$$) aos traficantes. Se o comércio 
de drogas fosse regulamentado pelo 
governo, estes entorpecentes deixariam 

OS ÍNDICES DE VIOLÊNCIA E A REDUÇÃO 
DA MAIORIDADE PENAL: MAIS UMA 

FARSA PARA VENDER NOTÍCIA
Marcelo Luiz de Laia

de desafiar o jovem, tornando-se não 
atrativos. Do outro lado, não sendo 
proibido, poderiam ser vendidos na 
drogaria da esquina, diminuindo o preço 
e elevando a sua qualidade, minando 
os grupos organizados que lucram, 
atualmente, com o crime nos morros 
e favelas. Logo, a criminalidade, bem 
como o comércio de armas pesadas, 
seriam diminuídos consideravelmente. 
Aliado a essa medida governamental, 
os pais também poderiam paparicar 
menos seus filhos quando crianças. 
É comum observarmos, em locais 
públicos, a famosa pirraça. Crianças 
pirracentas são aqueles cujos gostos 
são sempre realizados. Desse modo, a 
criança cresce achando que pode fazer 
o que bem entende, que pode tudo! 
Essa mentalidade aliada a facilidade em 
se adquirir drogas gera, tanto o crime 
organizado, quanto o menor criminoso. 
Portanto, as recentes manifestações 
da mídia em favor da diminuição da 
maioridade penal, engajada em um fato 
comovente, como foi a morte de João 
Hélio, não passa de uma maneira de dar 
à sociedade aquilo que ela quer e com 
isso lucrar com o fato sem, realmente, 
tentar resolver o problema.

Marcelo Luiz de Laia é Engenheiro 
Florestal, mestre em Fitopatologia 

e doutor em Agronomia (Genética e 
Melhoramento de Plantas).

Marcelo Luiz de Laia São Paulo State 
University (http://www.unesp.br/eng/) 
School of Agricultural and Veterinary 

Sciences Department of Technology 
Via de Acesso Prof. Paulo Donato 

Castellane s/n 14884-900 Jaboticabal 
- SP – Brazil Phone: +55-016-3209-

2675

TRÂNSITO / VIOLÊNCIAFonte

Que a partir de hoje, 20 de julho 
de 2007, recebeu a viatura ABP-87 
(Viatura com plataforma), vinda do 
Centro de Manutenção do Corpo de 
Bombeiros de São Paulo, onde foi 
realizada revisão em todos os seus 
equipamentos, motores, bomba de 
incêndio, bomba da plataforma, 
deixando-a em condições de 
operação com segurança. 
Esclarecemos que foi orientado 

Na manhã de quarta-feira 18/07, 
uma carreta da cidade de Ibaté-
SP (fotos), transportando postes 
para rede elétrica, cuja carga seria 
descarregada na empresa B. Tobace 
no bairro Aparecida em Jaboticabal, 
por pouco não provocou uma grande 
tragédia, não fosse a perícia do 
motorista.

ENTENDA O CASO

A carreta entrou na cidade pela 
avenida Carlos Berchieri, em seguida 
pela rua São João e finalmente tentou 
subir a avenida José da Costa, mas 
não resistiu em conseqüência do 
peso, e quando se aproximou da rua 
Quintino Bocaiúva, perdeu força e 
retornou de ré. Em uma manobra, 

o condutor do veículo conseguiu 
travar o cavalo fazendo com que 
a carreta ficasse atravessada na 
avenida, evitando a invasão de 
casas e do varejão “Farturão”, e 
se essa invasão especialmente no 
estabelecimento comercial, tivesse 
acontecido, fatalmente muitas 
pessoas teriam sido atingidas porque 
o local estava com muitos clientes no 
seu interior. O trânsito entre as ruas 
São João e Quintino Bocaiúva ficou 
interrompido por todo o dia, até que 
os postes fossem transportados por 

TRÂNSITO: CAMINHÃO DESGOVERNADO 
QUASE PROVOCA TRAGÉDIANA AVENIDA 

JOSÉ DA COSTA
João Teixeira de Lima

outro veículo.
A Polícia Militar só compareceu ao 
local, após o telefonema do Prof. 
Márcio Augelli e da reportagem do 
Jornal Fonte. 

TRÂNSITO CAÓTICO

Esses caminhões têm causado 
sérios problemas para a cidade, e 
absolutamente nada é feito pelo 
poder público. A impressão que fica é 
que estão aguardando uma catástrofe 
para que alguma providência seja 
tomada.
Outro aspecto que causa preocupação 
é a sinalização que deixa muito a 
desejar principalmente nos bairros 
periféricos, e mesmo em bairros 
considerados de classe média alta.

Na rua São João, o primeiro problema 
é o farol no cruzamento da rua vila 
serra. Ocorre que a parte luminosa é 
muito alta, e no período da tarde com 
a luz do sol o motorista não enxerga 
o luminoso, ficando na dúvida se 
está vermelho, verde ou amarelo. Por 
outro lado, o excesso de lombadas 
nessa rua também é um transtorno, 
pois não estão pintadas e muito 
menos têm placas avisando que elas 
existem, o que tem provocado sérios 
danos em veículos, como quebra de 
suspensão e etc. A BASE DE BOMBEIROS DE JABOTICABAL INFORMA”

pela Manutenção que esta viatura 
tem restrições a serem observadas 
quanto a sua correta utilização, ou 
seja, somente deverá ser utilizada 
em situações de emergência.
Para quaisquer esclarecimentos, 
entrar em contato com a Base de 
Bombeiros de Jaboticabal, situada 
na AV. Carlos Berchieri, 1501- Jd 
Morumbi, ou através do telefone 
(016) 3202-4200.

POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO 
PAULO CORPO DE BOMBEIROS

BB JABOTICABAL
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VOCÊ SABIA QUE alguns queri-
dinhos de hoje viviam reclamando dos 
poderosos em 2005? Adivinhem para 
quem reclamavam! É, foi para aquela 
primeira a abrir a fila e dizer: sigam-me 
os bons!
VOCÊ SABIA QUE me contaram 
, que algumas coordenadoras que 
bajulam a darling amorosa (aquela do 
“oi amor”) vivem rindo às suas costas? 
Não se conformam com suas “teorias 
educacionais” e com sua “prática 
administrativa”.

VOCÊ SABIA QUE disseram que os 
assessores ASPONES (aqueles que não 
fazem coisa nenhuma, segundo muitos 
professores) já estão carregando pedra 
para construir a pirâmide do faraó? 
Hum, parece que a campanha já 
começou!

VOCÊ SABIA QUE um carro de placa 
nº 005 fica parte do dia nos altos da 
Nova Jaboticabal? Fazendo o quê? 

VOCÊ SABIA QUE as reformas 
residenciais andam de vento em popa? 
Com essa crise, nada como ter dinheiro 
...

VOCÊ SABIA QUE a moda agora é 
automóvel importado? Tem de tudo: 
clássicos, esportivos, utilitários ...

VOCÊ SABIA QUE tem uma ex-
darling que é um verdadeiro arquivo 
vivo? Se juntarmos todos os arquivos 
vivos vamos ter um dossiê de dar inveja 
a qualquer um da oposição!

VOCÊ SABIA QUE alguns artistas 
professores da Escola de Artes estão 
indignados com a gestão xodozinho?

VOCÊ SABIA QUE comentam que 
os “projetos culturais inovadores” são 
natimortos? Por que será? Falta de 
competência ou de verbas?

VOCÊ SABIA QUE falam que as 
terceirizações vão continuar? Dizem 
que há planos de novos marqueteiros 
vindos de fora! Será?

VOCÊ SABIA QUE andam dizendo 
que os imbatíveis já contam com 
mais quatro anos no poder? Não se 
preocupem, isso também passa ...

VOCÊ SABIA QUE muitos idosos da 
Terceira Idade continuam queixando 
da forma como são tratados? Cuidado 
pessoal, eles também votam!

VOCÊ SABIA QUE uma nova 
darling de confiança lá pelos lados da 
Av. Carlos Berchieri vive adulando os 
poderosos, fazendo malabarismo para 
se mostrar útil, disponível e simpática? 
Mas no escurinho do cinema, reclama 
de tudo e de todos, fala mal dos reis, 
dos vice-reis e de toda a nobreza, da 

plebe, dos servos e dos escravos. Não 
escapa ninguém! Cuidado gente, ela 
também leva e traz!

VOCÊ SABIA QUE muita gente olha 
alguns poderosos de hoje e diz: “quem 
te viu, quem te vê”. Quando passar tudo 
isso nós vamos poder dizer a mesma 
coisa, mas com muito alívio!

VOCÊ SABIA QUE o D. João VI, na 
verdade quer ser o primeiro? Cuidado 
porque para subir, ele faz qualquer 
negócio. 

VOCÊ SABIA QUE estão soltando 
a corda toda para o João Grandão? 
Quando vocês quiserem puxar, não vai 
dar mais, ele já enrolou todo mundo. 
Depois não digam que eu não avisei!

VOCÊ SABIA QUE dizem que as 
portas dos partidos políticos estão 
sendo fechadas para o Joãozinho 
Carnavalesco? Ninguém quer 
concorrente. 

MOSAICOS

O que o beija-flor ganha com isso?

Alguns podem se perguntar o que o 
beija-flor ganha escrevendo críticas 
políticas. Respondo já: financeiramente 
nada, mas está cumprindo um papel 
de cidadania de quem não se omite 
diante das mazelas sociais. É aquela 
velha história de colocar gota d’água 
na floresta que está pegando fogo. 
Aliás, um poderoso vivia contando 
essa história com os olhos marejados 
de lágrimas, só que na prática não 
quer a sua aplicação. Coerente, não? 
Ou será conveniente? Certamente 
não se consegue apagar as labaredas 
destruidoras provocadas pelos políticos 
corruptos, mas certamente conseguimos 
cumprir a parte que nos aponta a 
consciência. Mas principalmente não 
participamos do cenário devastador 
que ficará após a passagem das chamas 
devoradoras da ganância. 
O beija-flor tem só gotas d’água; 
outros, a cômoda omissão; e outros 
infelizmente têm o poder de fogo que 
consome nosso povo e mata nossas 
esperanças. Cada um dá o que tem!

Fut- sall

A estratégia já conhecida de arrecadar 
votos atraindo jovens para a “formação 
esportiva” tem conseguido dar seus 
frutos políticos ao longo do tempo. Não 
é por acaso que temos visto a priorização 
desse esporte em detrimento de outras 
modalidades esportivas. 
Os investimentos em voleibol, 
basquete, ginásticas em suas variadas 
formas, handball, natação, etc, etc, têm 
sido ridiculamente insuficientes para a 
formação de atletas com condições de 
participação, por exemplo, nos jogos 
regionais. Nossa cidade está desprovida 
de estrutura, investimento e interesse 
pela formação de equipes competitivas 
em modalidades que despertem a 
vocação e a vontade de nossas crianças 
e jovens para a participação nos 
esportes. 
Que pena! Quantos campeões e campeãs 
em potencial devem estar perambulando 
pelas ruas? E quantos bambambãs estão 
de olho nos dividendos políticos do fut-
sall? Nada como saber passar açúcar na 
boca do povo! Ou será sal?

A fila continua andando

Estão falando por aí que mais dois 
indesejáveis foram sacrificados. 
Tem gente querendo o monopólio 
da imprensa e do marketing, e para 
isso precisaram fritar dois assessores 
que, aliás, estavam entre aqueles que 
tinham o “inoportuno” costume de 
trabalhar bem e praticar a lealdade 
(comportamentos que parecem defeitos 
no Paço Municipal). Até que enfim 
conseguiram substituir a equipe de 
2005 por um time reserva que fazem 
o jogo como os poderosos querem. 
Cuidado com a 2ª divisão!

E agora José?

Agora que a festa de aniversário da 
cidade já lustrou os egos dos poderosos, 
vamos cair na real? 

- E o restaurante popular. Bom 
Apetite?
- E a Bienal?
- E as casas populares?
- E os buracos nas ruas?
- E a falta de placas e sinalização das 
ruas, avenidas, etc? 
- E o distrito industrial?
- E a geração de empregos?
- E as inovações na Educação e na 
Cultura?
- E os cursos profissionalizantes?
- E a melhoria na paisagem urbana?
- E a reforma no Estatuto do 
Magistério?
- E o salto de qualidade?
- E o... são tantas coisas né!

O pajem

O Coringa estava flutuando na Festa 
do Quitute. Com ares de quem estava 
tomando as últimas providências que 
dependiam exclusivamente de sua 
genialidade e talento, lá estava ele com 
a fisionomia teatral de grande fadiga 
como se tivesse carregado sozinho a 
festa nas costas. 
Como disse a lady obreira: “coitadinho”! 
Ainda bem que sobrou tempo para 
pajear os poderosos, distribuir sorrisos 
e cumprir à risca a dura missão de 
festejar.

PARA REFLEXÃO

Respeito à amizade
		  Eclesiástico 22
“Quem machuca um olho, dele faz sair 
lágrimas
Quem magoa um coração, nele excita a 

sensibilidade”
“Não me envergonharei de saudar um 
amigo,
Nem me esconderei da sua presença, 
E se me acontecer algum mal por isso, 
eu o suportarei”

Para os que ainda são jovens

“A velhice é definitiva, mas a juventude 
é provisória”

Bibi Ferreira

Síndrome de Pânico, outra vez.
	
Está surgindo uma nova forma de 
síndrome de pânico que atinge quase a 
totalidade da população: é a SPPC, ou 
seja, Síndrome de Pânico dos Políticos 
Corruptos. Os principais sintomas são: 
1-pavor de tapinhas nas costas, sorrisos 
e abraços, elogios gratuitos;
2-medo das palavras: amigo, irmão, 
querido, companheiro, etc ...;
3-pavor de inesperados cumprimentos, 
telefonemas, convites, cartões de 
congratulações;
4-pânico quando se fala de: mudanças, 
salto de qualidade, geração de 
empregos, inovações na Educação, 
Cultura, Saúde, Habitação, Transporte 
e humanização;

Medidas para a prevenção dessa 
síndrome:

	
1-tirar as vendas dos olhos e mantê-los 
abertos o maior tempo possível;
2-treinar os ouvidos para não deixarmos 
entrar as bobagens e mentiras de 
campanha;
3-colocar a boca no trombone;
4-não querer benefícios ilegais, não 
participar de “bocas livres”, não aceitar 
“troca com troco”, não pedir para 
“quebrar o galho”, etc, etc, etc.,
5- não acreditar em corações muito 
generosos porque “o coração tem razões 
que a própria razão desconhece”;
6- não acreditar em salvadores, profetas, 
heróis, coitadinhos, perseguidos pela 
oposição, inocentes, ingênuos, ...
7- tomar dose dupla da vacina AC 
(anticorruptos). Essa vacina é grátis 
mas de difícil elaboração: temos que 
fabricá-la e aplicá-la em nós mesmos. 
É dolorida mas vale a pena!

coluna do beijar-flor

coluna do beija-flor

Páginas da vida
Você sabia que...
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Na segunda-feira 23/07, aconteceu 
uma sessão, mais conhecida por 
“EXTRAORDINÁRIA” na Câmara 
Municipal de Jaboticabal, convoca-
da pelo prefeito José Carlos Hori 
(PPS), em comum acordo com Edu 
Fenerich (o língua com fimose, se-
gundo o programa “Pânico na TV”), 
para votação de dois projetos de lei. 
E, cada vereador, seja da turma do 
Hori ou não, levou do dinheiro do 
povo (nossos impostos), R$ 3.816 
mil (três mil oitocentos e dezesseis 
reais), perfazendo um total de R$ 
38.160,00 (trinta e oito mil cento e 
sessenta reais).

OS PROJETOS
O primeiro de n° 419/07 dispõe so-
bre a criação do Programa Municipal 
de Formação Técnico-Profissional 
de Menores de Baixa Renda. O 
segundo, um projeto de Lei Comple-

CÂMARA MUNICIPAL:
EM SESSÃO “EXTRAORDINÁRIA” VEREADORES DE JABOTICABAL 

LEVARAM R$ 38.160 MIL DOS NOSSOS IMPOSTOS
João Teixeira de Lima

mentar n° 16/07 assegura o pronto 
atendimento jurídico diferenciado, 
simplificado e favorecido às micros 
e pequenas empresas.

A LEI ORGÂNICA
Em seu artigo 31, possibilita as 
convocações extraordinárias nos 
períodos de recesso (férias), e ga-
rante o pagamento a cada vereador 
a importância correspondente a um 
subsídio (salário mensal do parla-
mentar R$ 3.816 mil), por período 
de convocação, ou seja, se durante as 
férias eles forem convocados várias 
vezes receberão apenas um salário, 
lembrando que os “ilustres edis” têm 
duas férias por ano. Porém, o artigo 
105 do Regimento Interno, deixa cla-
ro que essas convocações devem ser 
feitas para apreciar matérias urgentes 
e de relevante interesse público.

COMENTÁRIO
Como nossos leitores podem obser-
var, os projetos em questão podem 
até ter a sua importância, mas jamais 
justificariam uma convocação extra-
ordinária com um custo dessa monta 
R$ 38.160 mil, para o sofrido povo 
jaboticabalense. Até porque, todos 
sabemos que os nossos “heróis” 
do Palácio “Ângelo Berchieri”, se 
reúnem apenas duas vezes por mês, 
normalmente para concederem 
“títulos de cidadão” e mudarem 
desnecessariamente nomes de ruas. 
Portanto, esses projetos poderiam 
ter sido apreciados e votados nas 
sessões ordinárias (ao longo do ano 
normal).
Sempre que o assunto vem à baila (o 
língua com fimose, segundo o pro-
grama “Pânico na TV”), é enfático 
em afirmar que é legal porque a lei 
permite. Verdade, entretanto, alguns 

juízes baseados em ações movidas 
pelo Ministério Público, obrigam 
a devolução do dinheiro recebido, 
como aconteceu recentemente em 
Ribeirão Preto, atendendo repre-
sentação do ex-vereador Fernando 
Chiarelli, partindo do princípio de 
que o vereador é obrigado por lei a 
residir no próprio município, assim 
não teria direito a receber por sessões 
extraordinárias, ou jeton.
Imaginemos um vereador de Ja-
boticabal que mora no bairro da 
Ponte Seca e um outro no jardim 
São Marcos. Quanto eles gastariam 
para se dirigirem até a Câmara 
Municipal? Portanto, essas sessões 
“EXTRAORDINÁRIAS”, podem 
até ser legais, mas são “imorais e 
antiéticas”, pois consomem grandes 
valores de dinheiro dos impostos do 
povo.

Pepa Mauro Edú Tomé Wilsinho Jan Carmo MuriloNereu Carlinhos

PONTE DE LUZ
Terminara Jesus a prédica no monte.
Nisso, o apóstolo Pedro aproxima-se

E diz-lhe: “Senhor, existe alguma ponte
Que nos conduza ao Alto, ao Céu que brilha muito acima?

Conforme ouvi de tua própria voz,
Sei que o Reino do Amor está dentro de nós...
Mas deve haver, no Além, o País da Beleza,

Mais sublime que o Sol, em fulgor e grandeza...
Onde essa ligação, Senhor, esse divino acesso?

 Jesus silenciou, como entrando em recesso
Da palavra de luz que lhe fluía a jorro...

Circunvagou o olhar pelas pedras do morro
E, depois de comprida reflexão,

Falou ao companheiro: - “Ouve, Simão,
Em verdade, essa ponte que imaginas

Existe para a Vida Soberana,
Mas temos de atingi-la por estrada

Que não é bem a antiga estrada humana.”
 - “Como será, Senhor, esse caminho?”

Tornou Simão a perguntar.
E Jesus respondeu sem hesitar:

- “Coração que a escolha, às vezes, vai sozinho,
E quase que não tem

Senão renúncia e dor, solidão e amargura...
E conquanto pratique e viva a lei do bem,

Sofre o assédio do mal que o vergasta e procura
Reduzi-lo à penúria e ao desfalecimento.

Quem busca nesta vida transitória,
Essa ponte de luz para a eterna vitória

Conhecerá, de perto, o sofrimento
E há de saber amar aos próprios inimigos,

Não contará percalços nem perigos
Para servir aos semelhantes,

Viverá para o bem a todos os instantes
E mesmo quando o mal pareça o vencedor,
Confiando-se a Deus, doará mais amor...

E ainda que a morte, Pedro, se lhe imponha,
Na injustiça ferindo-lhe a vergonha,

Aceitará pedradas sem ferir,
Desculpará injúria e humilhação

Se deseja elevar o coração
À ponte para o Reino do Porvir...”

Alguns dias depois, o Cristo flagelado,
Entregue à própria sorte

Encontrava na cruz o impacto da morte,
Silencioso, sozinho, desprezado...

Terminada que foi a gritaria
Da multidão feroz naquele dia,

Ante o Céu anunciando aguaceiro violento,
Pedro foi ao Calvário, aflito e atento,

Envergando disfarce...
Queria ver o Mestre, aproximou-se

Para sentir-lhe o extremo desconforto...
Simão chorou ao ver o Amigo morto.

E ao fitá-lo, magoado, longamente
Ele ouviu, de repente,

Uma voz a falar-lhe das Alturas:
- “Pedro, segue, não temas, crê somente!...

Recorda os pensamentos teus e meus...
Esta cruz que me arrasa e me flagela
É a ponte que sonhavas, alta e bela,

Para o Reino de Deus.”
Maria Dolores
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Aniversariante do Mês

Taú comemora hoje 
mais um ano de vida. 

Parabéns, sorte e 
saúde.

Militante comunista desde a sua adolescência, 
Maria do Carmo Ribeiro, pernambucana, 
acompanhou a luta política de seu pai, João 
Rodrigues Sobral, nas fileiras do PCB, nos 
anos 30, 40 e 50. Conheceu a barbárie da 
ditadura do Estado Novo, que assassinou, 
torturou e desapareceu com milhares de 
comunistas e antifascistas. Viu Prestes 
pela primeira vez num comício em Recife, 
na Praça 13 de Maio, nos anos 40. Mas 
conheceu mesmo o Cavaleiro da Esperança 
quando foi designada pelo Comitê Central 
do PCB para ser responsável pela segurança 
do aparelho onde ele ficaria morando 
clandestinamente, no início dos anos 50. 
Da convivência veio casamento e vieram 
os sete filhos: João, Rosa, Ermelinda, Luiz 
Carlos, Mariana, Zóia e Iuri. Prestes já 
tinha a filha Anita, fruto do casamento com 
a militante comunista alemã Olga Benário, 
e Maria tinha dois filhos do primeiro 
casamento, Pedro e Paulo. Hoje, da altura 
dos seus 77 anos, 22 netos e três bisnetos, ela 
continua firme, e, à sua maneira, contribui 
para a construção de um Brasil socialista. 
Através das palestras que realiza, dos 
museus que cria para perpetuar a memória 
de Prestes e dos livros que escreveu sobre 
sua trajetória, ela passa a mensagem de que 
é preciso continuar lutando por um mundo 
sem exploração do homem pelo homem. 
Dona Maria gosta de recordar os anos de 
exílio em Moscou, União Soviética, quando 
toda família, pela primeira vez pôde viver 
unida e em paz. Residindo na Gávea, bairro 
da cidade do Rio de Janeiro, gosta muito 
de viajar, freqüentar teatros, cinemas, 
exposições e curtir as belezas da cidade 
maravilhosa. Especialmente as praias. 
Afirma: “Não existe cidade mais linda do 
que o Rio de Janeiro - claro que gosto do 
meu Recife natal”. 

Pergunta - Sua presença e a de seu filho 
no jantar para arrecadação de recursos para 
compra de sede própria do PCdoB,  trouxe 
alegria para o Partido. O que a motivou a 
ir?
Maria Prestes - Minha presença na festa do 
PCdoB foi porque o meu filho, Luiz Carlos, 
tinha convites. Considerei importante 
manifestar minha solidariedade para com os 
camaradas comunistas. Sempre que posso 
participo de reuniões e palestras realizadas 
pelo PCdoB e vou sem ser convidada. Penso 
que o exercício de analisar as propostas 
políticas atuais, ouvir as argumentações dos 
militantes me ajuda a ficar jovem. 
Fui ao jantar porque é importante o PCdoB 
ter a sua sede, afinal é uma organização com 
representação no Congresso Nacional, nas 
Assembléias Legislativas e nas Câmaras 
Municipais das mais diferentes cidades 
do interior. Um endereço definitivo pode 
colaborar para que o pensamento marxista 
seja estudado mais e mais, servindo 
de ferramenta de luta para todos os 
explorados pelo capital financeiro nacional 
e internacional.
P - Como você começou sua vida de 
militante comunista?
Maria - Desde os meus dez anos comecei a 
participar, ao lado do meu pai, das reuniões 
do Partido Comunista Brasileiro na Bahia. 
Viajei com ele, e meu dois irmãos, por 
todo Norte/Nordeste realizando contatos 
clandestinos, levando orientação política do 
Comitê Central e as palavras de ordem. 
Esta foi minha adolescência, sempre dentro 
do PCB, ouvindo as conversas de um 
Carlos Mariguela, de um Jorge Amado ou 
de um Gregório Bezerra. A solidariedade 
para com as famílias dos comunistas presos 
era uma atividade intensa. Durante o Estado 
Novo eram milhares de presos. Pouca gente 
fala sobre este tema hoje, é um tema pouco 
explorado na nossa historiografia, a barbárie 
de Getúlio Vargas nos anos 1935-1945. 
Vivi, com meus olhos de menina, líderes 
assassinados, torturados e desaparecidos. 
Ao lado de meu pai, que era conhecido como 
Camarada Lima, lutei, distribuindo jornais 
e folhetos nas portas de fábricas. Participei 
da organização de comícios pela entrada do 
Brasil na 2ª Guerra Mundial, pela anistia 
dos presos políticos e pela legalização do 
Partido Comunista. 
Foi uma glória a vitória da União Soviética, 
a URSS, sobre a Alemanha nazista. Imagina 
que hoje dizem que foram os americanos que 
venceram este último conflito mundial! Não 
quero desprezar a participação de todos os 
aliados, inclusive do Brasil, naquela guerra, 
mas foi o soldado soviético que venceu a 
Alemanha de Hitler.
P - Alguns dos seus filhos nasceram no 
exterior? Como foi cria-los no exílio?
Maria - Meus filhos nasceram nas cidades 
do Rio de Janeiro, São Paulo e Recife.Todos 
eles são brasileiros. Agora, dos meus 22 
netos 15 nasceram no exílio. Já tenho três 
bisnetos, dois são brasileiros e um nasceu 
na Rússia. 
Quando falo dos meus filhos gosto de 
destacar a alegria que sinto por eles terem se 
formado na ex-União Soviética. Claro que o 
socialismo real da Rússia, que durou entre 
os anos de 1917-1990, não foi um mundo 
cor-de-rosa. Porém, não posso deixar de 

Viúva de Prestes conta por que foi ao jantar do PCdoB
reconhecer que foi lá que minha família 
viveu os anos mais tranqüilos e felizes, 
todos juntos. 
Tivemos a oportunidade de conhecer as 
culturas das repúblicas soviéticas: da 
Geórgia, do Azerbaijão, da Bielorússia, 
Ucrânia, Uzbequistão, Cazaquistão, 
Estônia ou Lituânia. Viajamos pelos países 
socialistas: Bulgária, Romênia, Polônia, 
Alemanha Democrática, Hungria ou 
Iugoslávia. Países que tinham um sistema 
político socialista que não existe mais. Foi 
o exílio que nos possibilitou conhecer estes 
recantos. Não posso esquecer das visitas as 
fábricas, cooperativas agrícolas, escolas, 
museus, teatros e, especialmente, às casas 
dos amigos. 
A experiência socialista, vivida por estes 
povos, foi muito importante. Com o 
passar dos anos os erros serão avaliados 
de maneira mais ponderada. Estes povos 
saberão reconhecer o quando devem ao 
sistema socialista pelos avanços nas áreas 
de educação, ciência e infra-estrutura. Meus 
filhos se formaram aprendendo marxismo, 
estudado economia política. O exemplo da 
luta revolucionária de Lênin, de Fidel Castro 
ou de Ho-Chi-Min está dentro deles.
P - O PCB apoiava o Governo Jango 
Goulart e acreditou que poderia mudar o 
país através dele?
Maria - O Governo do presidente Jango não 
tinha proposta de realizar uma revolução 
socialista, isso os comunistas sabiam. E, 
que fique bem claro, os comunistas não 
acreditam, os comunistas tem convicções. 
Mas, o apoio, do qual você está falando, se 
deu por conta da necessidade que existia 
em consolidar o regime de estado de direito 
no Brasil dos anos 60. O PCB apoiou este 
governo democrático porque Jango defendia 
a liberdade de organização dos partidos 
políticos, defendia a luta por melhores 
salários para os trabalhadores e desejava 
que os processos eleitorais não tivessem 
interferências de militares. Continuo com a 
opinião de que estávamos certos. O golpe 
militar de 1964 fez o país viver uma ruptura 

do processo político, trouxe o atraso, a 
decadência que contaminou todas as esferas 
da vida política atual.
P - Como você vê o legado de Prestes? Sua 
memória e seu exemplo são valorizados? Se 
não, o que fazer para que as novas gerações 
conheçam Prestes?
Maria - O legado de Luiz Carlos Prestes, o 
Cavaleiro da Esperança do povo brasileiro, 
tem importância fundamental nos dias de 
hoje. Ele é o exemplo de um homem de 
caráter firme, de personalidade estóica, 
de coragem destemida. E, especialmente, 
uma pessoa incorruptível. Sua trajetória de 
revolucionário - marcada pela marcha da 
Coluna Prestes e pelo Levante Antifascista 
de 1935 é uma trajetória de herói. 
Quem sempre fala desta maneira é o nosso 
maior amigo, Oscar Niemeyer. Considero 
estranho o PCdoB nunca ter feito uma 
homenagem para Prestes. O Brasil é maior 
do que as vaidades e os interesses partidários 
imediatos. Quem sabe não chegou a hora de 
lembrar os passos de Prestes, até mesmo 
através das discórdias.  
Juntamente com meu filho, Luiz Carlos, criei 
os Memoriais Coluna Prestes nas cidades 
de Santo Ângelo (RS), Santa Helena (PR), 
Palmas (TO) e Crateús (CE). Batizamos, 
com nome de Prestes, rodovias e praças 
nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Distrito Federal e São Miguel, (RN). 
Nunca o PCdoB enviou uma mensagem de 
parabéns. 
Penso que os comunistas devem saber 
valorizar os heróis comunistas, independente 
de qualquer questão. Já que estamos falando 
de homenagens... penso que devemos 
nos juntar apara lutar pela memória dos 
comunistas que morreram nos porões da 
ditadura militar: David Capistrano, Itair 
José Veloso, José Montenegro de Lima, 
Luis Maranhão e Orlando Bomfin. Você 
deve concordar que pouco importa hoje 
deles terem pertencido ao PCB. Não é 
verdade?

Fonte:www.vermelho.org.br

Maria Prestes e o filho (e.) no jantar, com Renato Rabelo

Maria Prestes, viúva de Luiz Carlos Prestes, 
surpreendeu os organizadores do jantar da 
Campanha da Sede Própria do PCdoB no 
Rio de Janeiro, em 18 de junho último, ao 
comparecer espontaneamente ao evento. 
‘’Considerei importante manifestar minha 
solidariedade para com os camaradas 
comunistas. Sempre que posso participo 
de reuniões e palestras realizadas pelo 
PCdoB e vou sem ser convidada. Fui ao 
jantar porque é importante o PCdoB ter 
a sua sede’’, explica ela, nesta entrevista 
para Wevergton Brito. E pede para o 
PCdoB ‘’lembrar os passos de Prestes, até 
mesmo através das discórdias’’.


